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Bases Legais do SUS: Leis Orgânicas da Saúde

O “Pacto pela Saúde” no Brasil

Objetivo: Apresentar a definição do que é o “Pacto pela Saúde”, seus componentes e 
significados e prioridades. Delinear uma visão geral das implicações dos processos e 
instrumentos de gestão a partir do Pacto pela Saúde, na construção do SUS.

O “Pacto pela Saúde” é um conjunto de reformas institucionais do SUS, pactuado entre as 
três esferas de gestão, com o objetivo de promover inovações nos processos e instrumentos 
de gestão, visando alcançar maior eficiência e qualidade das respostas do Sistema Único de 
Saúde.

Ao mesmo tempo, o Pacto pela Saúde redefine as responsabilidades de cada gestor em 
função das necessidades de saúde da população e na busca da equidade social.
O Pacto pela Saúde estabelece metas e compromissos para cada ente da federação e é 
renovado anualmente. São três seus componentes: Pacto pela Vida, Pacto de Gestão e 
Pacto em Defesa do SUS. Analise o significado e as prioridades de cada um no quadro a 
seguir.

Quadro 1 – Significado e prioridades dos componentes do Pacto pela Saúde
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2.3 O “Pacto pela Saúde” no Brasil

Pacto pela Vida, Pacto de Gestão e Pacto 
em Defesa do SUS

pela Saúde

Componente Prioridades
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2.3.1 O Pacto pela Saúde pretende inaugurar uma nova 
fase na construção do SUS:
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O Pacto pela Saúde pretende inaugurar uma nova fase na construção do SUS:

•	 Aponta para uma relação mais democrática, responsável, articulada e pactuada entre os 
três entes federados – União, Estado e município;

•	 Exige a construção de um planejamento em saúde que oriente efetivamente as prioridades 
de governo e a gestão das políticas de saúde;

•	 Traz um grau de transparência que facilita a atuação da sociedade civil e de órgãos como 
o Ministério Público na responsabilização dos gestores para a concretização do que foi 
pactuado;

•	 Dá oportunidade à ampliação dos espaços democráticos de gestão do SUS e ao 
envolvimento do conjunto da sociedade numa retomada da luta pela concretização do 
direito à Saúde.

Fala-se hoje em repolitização da saúde, como um modo de revigorar a luta social que almeja 
ampliar a consciência sanitária dos cidadãos. Esse processo passa desde pelas dimensões 
mais setoriais, como a socialização e publicização dos direitos dos usuários do SUS, até por 
âmbitos mais globais, como, por exemplo, a luta pelo aumento da porcentagem do PIB que o 
Brasil investe em saúde: em outros termos, qual o tamanho do bolo que seguirá sustentando 
a elite especulativa, financeira, nacional e internacional, através do pagamento público dos 
maiores juros do continente, e qual a fatia ou sobra que será destinada à concretização dos 
princípios de universalidade, integralidade e equidade?

Em que pesem todos os avanços potenciais do Pacto, esse processo não tem condições 
e acúmulo para acontecer de uma hora para outra na velocidade com que os termos de 
compromisso são assinados entre os vários gestores em todo o Brasil. Seu desenvolvimento 
efetivo exige, além de uma importante qualificação da gestão em saúde, um fortalecimento do 
controle social e da participação popular, de modo que os grupos sociais e populares possam, 
efetivamente, disputar as prioridades e acompanhar os desdobramentos das políticas que 
visam concretizar o que foi pactuado. Certamente, o maior envolvimento possível, nesse 
processo, de toda a população é fundamental para avançarmos na luta efetiva por um SUS 
pra valer!
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